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Arma·zem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

o Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a u2nro1ux t A. 
são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

/ 

Oberl,rnd f-arrulla I i 
,, 

26, Rua Ptesidente Wilson, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste ~rmazem faz u grande .. milagre de vender bom e barato. 
Grande stóck de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassit para verificar seu:: preços. 

Luiz Jamu.s.s & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

.-----------------------
[af é e Heuaurante ianto Antonio 

Pensão a preços n,odicos 
Café a 100 rs. a chicara-frios, bebidas naci onaes e extrangeira!' 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E1:Stado do Rio 

~- .... ~ ••............ 

r·------.. --------------------------------------------==---=-·· ---==: 
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1 Casa Peixoto i 
1 ' 1 1 

: Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro l 
! Por atacado e a varejo a preços modicas i 
: : 
i ~lvfANOEL PEI X OTO 
1 

! R. Marechal fl oriano Peixoto,- i'l6-Nova lguassú-E. do Rio , 
1 • 

1 · - ------------- -------------------------------------- - - - --- ------ - ' ~ 

A Nova M1-1r1dial 
fazendas! Arma_rinho, / ~'::'-,_ Sedas, Mou31 s e Con-
Perfuman a~, Brinque- . t,\;~\ :: ftcç oes :: 

dos e artigos para ··· 'U, \ _ 
homens. - A I p . 

Jl .()Jll() (: J"l'/J'Cl 
Calçados, Chapéos ri'! , . 

sal e de cabeça. ]Jlus 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos ~ adullos. 

Acceitam-se encomml'ndas a qualquer hura. 
Variadas collecções de côroas rox as e brancas. 

João Carias 
Rua, Mare0.hal Floriauu Peixoto, ] 44 

Nova Iguassú E siad.o do Rio __ , .. _ -----------------~~~---
º OI b B o m e F a r a t o espenso O o Importação directa de ce-

reacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
fi11110s recebidos directameute ·· 

F. 'R a u n h e i t ti & e o m p. 

Rna. M. Floriano Peixoto, 208-Kova lgtta~sú 

:- WM 

« A 

CLINICA DENT ARJA 
Trabalhos com p e1jefção e rapidez 

Drn. ~meHa ~inlrniro ue ~imeióa 
CIRURGIA DENTISl A 

Segunrlas quartas e sextns dns 8 :\s 12 homs­
N ilop·oJi s-E . do Rio. )': d e l tis 8 bqrns da no ·, e 
em sua r es idetlci>L ó RuR. llernnrtlino M.ello, 105 

No\'a lguassú-E. do Rio 
D ry s 1. tis 7 d a noite, iis t or 1•as, quinta s e sab­

b!u.l os '• Rua Chile, 2!3-2· aniln'r , com elev.-dor. 

Tclephone 2-3997 - Rio Lle Janeiro 
ifS i &lillõl,:Zfii 

-~"""~-~-~-,.._-,.,..-.,_,_""""""""""""""'......,..,..,. _______ ~ 

Tinturaria Elite f luminenrn 
Lav agem chimica rfe 
jrim eira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa tern os em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co1110 : Seda, voile, 

de. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabra, 3O-Nova Igunssú-E. elo Rio 
..... . 

' 

At:iliba Soar~ 
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JORNAL Ll1 ERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Direct or-Proprietario Avelino de Azeredc~_l 
\ 

ASS/QNATURASt 1 
Mez .••• 1$000 

nm. avulso . 200 

A n no 111 1 Nova lguassú \ Domingo, 24 de Agosto de 1930 \ Estado do Rio I Num. 115 

pRESENTE o corpo di­
- plo:~1atico, á vista da 
= familia do grande ex­
tinclo! inaugurára, ciia tre­
ze deste, o Chefe d'Estado, 
a "Casa Ri.ty Barb0sa". 

Como sabemos, Ruy, o 
grande ., jurista, cuja vida 
fôra uma mechanica de 
ideias, organizára-a, a "sui 
generis' 1• 

A cada sala, respondia o 
titulo de seu mister; tal 
como :-Sala dos "Habeas ­
corpus", Sala da "Segu ­
ranç;i pessoal", etc. 

Durante sua vida, tivéra 
um companheiro a quem 

sua confiança 
~ entregára a 

guarda e o zêlo 
de tão original 
morada. 

Morto, quiz 
o Governo da. 

V W ~~= patria, em no-
me desta, ad-

quiri-la, por compra a seus 
herdeiros e conservá-la "ad 
i111mortalilate,i1", COlllO Bi­
bliotheca juridica. Nella, 
assim, pudessemas sob a 
ordem dictada pelo grande 
estudioso muito delle apren­
der bem como de seus 

' mestres, para o progresso 
do Brasil. 

Porêm, a nota culminan ­
te desse dia, foi o do acto 
que nomeiou zelador desta 
Casa, ao amigo-digo bem 
.....:.insepera vel deli a. 

A'quelle que, morto Ruy, 
ficou chorando -o mas, ser­
vindo-a, diariamente, sacu­
dindo o pó que tentava es­
conder áquelles "pais espi• 
rituais" e enfeitando-a de 
rósas orvalhadas das ma­
nhãs brasileiras para, ja­
mais se pensasse, estar mor­
to, o genio daquella casa: 

Até que enfim, a P~tna 
ensinou ao nobre servidor 
a orgulhar-se. 
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{' 

; 
) 

\, 

! 

Meu credo 
Ao poê 111:i 111orêno que é 1 ... 

Creio em ti, meu amor i111111ac11lado, 
porque tií és um ol de rede111/1çiio ! 
Creio 1/0 te11 olhar la11g 11e e sag rado ; 
p orque soube falar me ao coração ! 

Creio em tcn 111eig o 1;ésto 11111sicadn, 
q11e é terna /11::: em meio d adoraçcio ! 
E creio o teu so11liar il/11111i11udo 
para a/tingir a ans fdda perfciçlio! 

Pois, crell{ro 11esta aurúra em sy111pho11ia ­
- qual r11bra J lôr dt! h•- d11111a ag o11ia;-

11ascem/o cl!una lagri111a de dôr : 

-Creio 1,a g raça ideal dB teu sorriso, 
que f oi 11111 fr111p!o ... um céo.. . -l'111 pm aiso, 

glori/ica11do, aos beijos, nosso m110r ! ... 

JARBAS CORDEIRO 

1(-;;\··. 1------~~ w1.:::~= -::__--=-__.::.::-:.::---""-...::.;;-'----------~~~---... -
-- ' 
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Orgulho-virtude este ! 
Amigo do morto, com 

elle aprendeu a amar áquel 
les livros! Continuou a 
servi-los, cardealmente, es­
piritualmente! 

NUM rrRIBUNAL DA 

PROVINCIA 

Juiz :- Que officio, arte 
ou profissão tem o réu ? 

Réu : - Tosquiador de 
bêstas para servir a V. 
Excia. 

Os nontrastes da 

vida 
Certa occas1ão um inven­

tor russo resolveu fazer 
uma experiencia d ante dô 
Czer Ivan, o terrível. 

O seu invento con ·lstia 
em voar 11'11111 apparelho 
por eile descoberto, e a 
questão é que deu o re­
sultado esperado. 

Voou mais ou menos 
200 metros, e como Czar 
ficasse at rrorizado dcante 
daquelle feito, ordenou que 
fosse summariam ntc pu­
nido o inventor, que devia 
ter pacto com o diabo. 

Isto se deu ha muitas de­
zenas de annos. E hoje 
continua a ser assim. 

Se nos dias que atraves• 
samos surge algum heroe 
de verdade, cheio de idé­
as sinceras e um program­
ma para a salvação da Pa­
tria, esse heroe é inconti­
nente encal'ccrado, repudia­
do, quando 11:to assassina­
do covardemente. 

E a vida é e será sempre 
a mesma ... 

H A uma cousa peor do 
que uma mulher sem 

juizo: é uma mulher com 
juizo demais ... Continuará aquelle acto 

até quando existir, porêm, 
com o reconhecimento da 
Patria,-officializado ! 

Y.v.-.-.-.,y.•.v.-. .. v.•,11•••••v ... • ......... -. •• v.•.-.•.•••• .............. ..,.. 

foi nomeado funcciona­
rio publico! 

SARA J. 8. Do CORREIA 

......... 
Q SORRISO é a moeda 

de que as mulheres fa­
zem maior gasto. E' pena 1 

que seja moeda falsa... 1 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 



PRIVOLlilAilE ... 
Esta minha memoria que 

eu poderia intitular "meu 
primeiro inimigo", é a ulti­
ma da serie que venho pu­
blicando. E começa assim ... 

Naquelle tempo o mundo 
dividia-se pra mim em duas 
partes: o jardim lá de casa 
e o Collegio Diocesano. 

O Collegio era o inferno, 
porque todo dia eu ficava 
de castigú, sem direito as 
horas de recreio. 

O jardim era o céo, por­
que lá eu brincava de es­
conder, de quatro cantos, 
com uma pequena de olhos 
azues que era minha vizi­
nha. 

Uma manhã eu levei uma 
topada no dedo grande do 
pé esquerdo. Quando che­
gou de tarde, os meus col­
legas vieram brincar com­
migo de fita de cinema. A 
menina de olhos azues ia 
ser a artista. Eu seria o ga­
lã. Mas, como estava do­
ente fui substituido pelo 
Manoel, de quem fiquei 
desde logo com ciúmes. A 
fita terminava em casamen­
to, como todo film, aliás. 

Começaram a brincadei­
ra. Na luta entre o artista 
e os bandidos, o Manoel 
levou um sôcco que viu 
estrellas. Eu fiquei satisfei­
to como quê. 

Continuaram. 
Quando chegou na ulti­

ma scena, o Manoel beijou 
a menina de olhos azues. 
Eu, fiquei fulo e lasquei a 
cabeça deli e com um pinhão. 

O Manoel foi o meu pri­
meiro inimigo. 

Floriano Mendes 

JOSÉ MAR IA 
Passa amanhã o anniversario 

11atalicio do nosso joven e ami­
go josé Maria, figura bemquista 
em nosso meio e estimado func­
cionario dos escriptorios da acre­
ditada Fabrica Prince, desta ci­
dade. 

O anuiversaria11te embarca ho­
je para a cidade de Macahé, afim 
de pa sar o seu uatalicio em 
compauhia de seus progenitores. 

Ao bom amigo, esta folha de­
eja felicidades. 

Phm·macia de plantão 
PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. floriano, 214-A 

"A CRITICA ' 

'' ~ilica locial •• 1
~-

DATAS INTIMAS 

Festejou seu natalício a 12 des­
te a exma. sra. d. Maria Smido 
(Lili), estimada esposa do illus­
tre sr. Maestro Luigi Maria Smi­
do. 

-No mesmo dia transcorreu a 
data natalícia da veneranda e 
estimada d. Augusta Berçot, 
amantíssima pJogenitora de d. 
Herminia Berçot de Mattos, con­
sorte no sr. Cap. Sebastião H. 
de Mattos. 

-A 13 deste fez annos a se­
nhorita Maria Mattos. 

-Na mesma data transcorreu 
o natalício do mt!nino João, filho 
do sr. João Baptista Chambarelli. 

-Transcorreu no dia 17 do 
andante a data natalícia do jo­
ven Luiz de Carvalho, filho do 
sr. Agostinho V. de Carvalho. 

-A menina Gloria, filha áo sr. 
João Martins de Azeredo, fez an­
nos a 22 do corrente. 

-Na data de hoje transcorre 
o feliz natalicio da distincta se­
nhorita Eunice Silveira, dilecta 
irmã do distincto collaborador 
desta folha, prof. J. Elydio da 
Silveira. 

-Amanhã vê passar sua data 
intima o menino Leonidas, filho 
do sr. João Eleuterio de Barros. 

-No proximo dia 27 deste 
completa mais uma ephemeride 
d, Laura Sam-paio de Azeredo, 
esposa do sr. João Martins de 
Azoredo. 

-No mesmo dia completa mais 
um anniversario natalício d. Lau­
ra Reis Soares, esposa do sr. 
Cap. Antonio Soares Nt!tto. 

NASCIMENTOS 

Yolanda é o nome de uma lin­
da creança que, desde o dia 13 
deste mez, enche de alegria o 
lar do sr. João Baptista Cham­
barelli e de sua digna esp9sa d. 
Emilia Cordeiro Chambardli, re­
sidente:;; entre nós. 

F ALLEClMENTOS 

Sexta-fdra, á tarde, falleceu 
o innocente Maurity, filho d•> sr. 
Silvino de Azeredo Filho e de 
d. Nancy Lemos de Azeredo e 
cujo nascimento occorreu na ma­
drugada de 21 do corrente. 

Hontem realisou-se o enterra­
mento do rncem-nascido na ne­
cropole desta cidade, acompa­
nhando o pequeno esquife ate o 
cemiteri,.• regular numero de pa­
rentes e amigos das rt!lações dos 
desolados paes da mallograda 
criança. 

Nossos sentidos pesames. 
,wv,,, 

A. M. 

A nossa perfilada possue 
todos os característicos das 
filhas dos paizes do norte. 
E' morena, tem o rosto 
oval, os olhos e n.s cabei 
los negros, a estatura regu­
lar, o porte esbelto e el~­
gante. A bocca, onde pai­
ram sorrisos que traduzem 

felicid.ide,as­
semelha-se a 
um lindo be­
tão de rosa. 

Tem no co­
ração a imagem 
de um moço que 
se nos afigura me­

recedor do seu affecto, e 
por isso, vive architectan -
do castellos que, praza aos 
céos, se construam. 

Ha em seu todo uma 
pontinha de orgulho e vai­
dade, qualidades estas aliás 
inatas em todas as jovens 
que se reconhc::cem bellas. 
Apezar disto, tem um co­
ração de oiro, assim o af­
firmam a "una voce'' as 
suas amiguinhas e nós não 
as contestaremos. 

EU 

FIGURAS E 
IX 

FIGURÕES 

A, V. 
JORNALISTA, POETA E ADVOGADO, 
DA IMPRENSA BEM CEDO ENJOOU, 

M. 

NO FORO Dh'JXA TUDO ATRAPALHADO, 
POIS ATE; A SI .MESMO EMBRULHOU. 

Sá Pinho 

O Jantar do 
Noivado 

UM senhor, conhecido pela sua 
avareza, quiz festejar o ca­== sarnento de sua "unica" fi-
lha e convidou muitas gente. 

Quando estavam s~ntados á mt!­
sa para o jantar, vieram grandes 
c Jpc. s de agua e mais nada. Todos 
olharam espantidos ao dono da 
casa· este assim se explica: .. ,_ 

Ca~os amigos, eu desejava vos 
offerecer um banquete. Natural­
mente não podia faltar o peixe 
e por isso fui ao peixeiro para 
ver se elle tinha peixe fresco. 

•·Sim,-respon­
deu-me-e do­
ce como o as­
sucar". Ora, 
assucar, e s te 
deveria ser me­
lhor. Assim fui 
ao vendeiro e 
perguntei se ti­
nha as s u c ar 
bom. Sabem o • 
me respondeu? 

Que l• seu assi:­
car era doce como o mel. Então 
pensei : "Porque n:io comprar o 
mel" ? Fui ao vendedor de mel, 
que, ao mostrar-me, disse: "Ve- _. 
ja que belleza; é claro com~ 
azeite". Com isso comprehenda 
que o azeite valia mais que o 
mel e fui para comprai-o: ''.M_ru _ 
azeite é exc·.llellte,-disse ·o ven- .. 
dedor · é limpido como a agua. " 
Finalm'enk comprehendi qu.e : a 
agua vale mais que tudo. 

Por isso vos offereço agua 
fresquissin,a; bebei a vontadt! e 
sem ct.rimonia 1 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
dicos. 

Rua B. Afello, 105 
NOVA IGUASSU' 

1 lf_script Quvidor, 1?7, 11 L and.-Rio de Janeiro 

Rectifícação 
O trabalho '•Perfeição", por 

nos publicado no numero de 6 de 
Julho p. findo, houve um enga­
no de revisão,que nos opressamos 
em corrigil-o. Na assignatura do 
referido artigo em vez de lê.·-se 
Silenio, leia-se Stenio. 

_A REDACÇÃO 

-........ . 
VENDE-SE um piano al­

lemão em bom estado, por 
motivo de mudança. lnfor­
maçõ~s nesta Redacção. 

As bandeiri­
nhas do 
Moacyr 

Quando o grande sabio ameri­
cano Edison descobriu a sua ma­
ravilhosa invenção-o cinema, 
tão bem aperfeiçoada pelo scien­
tista france,.z Luiz Lumiére, não 
pensou, certamente, no grande 
desenvolvimento que elle viria a 
ter no futuro. 

Das simples imagens immobi­
lisadas de outr'ora, transporta­
das á téla por meio de lentes e 
fóce de luz, chegamos ao que é 
elle hoje. 

Apesar de não ser longa a sua 
existencia, a differença do typo 
primitivo para o actual é bas­
tante sensível. 

O cinema quando· a serviço da 
sciencia e da moral ~,um grande 
auxiliar da pedag"gia; mal en­
caminhado é uma "diversão no­
civa a explorar lucrativamente 
os defeitos da naturesa animal 
do homem-a violencia e a sen­
sualidade," porque elle se pres­
ta a tudo: transmitte não só os 
bons c.01110 os maµs ensinamentos. 

Disvirluado em seus princi­
pias é uma arma terrivel de _des­
truJção das mais sagradas virtu­
des donde existirem actualmen­
te' directriz_es reguladoras, que 
i ni p~dem a degeneração do . i 1e-
m~ ) .1.~r t> V ~ !,;. ',JI ,;. Í~ ' 

Aqui, porem, em NovJ lguás · 
sú. por causas mil, que . so os 
entendidos poderão explicar, o 
cinerna não tem progredido. Em· 
qua ,to n:is localidades, as 11,ais 
afastadas, o cinema fallado, mu­
sicado e synchronisado já fez o 
seu advento, nàs continunmo s 
com o typo antiquado, e o que 
é mais interessante, pelos mes-
11 os preços que, em Bangú, por 
exen:plo, exigt!m pelo outro. 

Muitos dirão, naturalmente, 
que o meio e pequeno e que 0 
numero de «fans• é ~i111inuto. 
Pode ser verdadt!. Deixamos no 
cnt,rnto de entrar em considera­
ções. • 

Ha aqui, porem, como em tu ­
do uma compensação attenuado­
ra:' Nos gran.les dias! os "rnl­
lossos" são annunciados pelas 
bandeirinhas cog:iominadas de 
"bandeirinhas do Moacyr", «sol­
tas á brisa fresca da Praça• e 
uma grande orchestra, sob a não 
menos insigne batuta _do ~onft!­
ren te-fl a u ti sta-trom bon 1sta-1 orna-
1 ista Gastão Costa, que, •não 
sendo• o homem tios sete ins­
trumentos, considera-se Ull!ª 
«Philarmonica, delicia os ouvi-
dos dos «habi,ués•. . 

Seja verão, inverno, _PTl~iave­
ra ou outomno, o Gastao a fren­
te da sua grande orchestra, to­
ma ares circumspecto de um 
Carlos Gomes ou mesmo Wa­
gner e lá vem a infallivel mar­
cha :'Inverno", ext!cutada c<;>m 
tant0 sentimento que ?S assis­
tentes batem queixo e ficam ge­
lados os fios conduciores de 
electricidade ... 

Conde cl'Alb9 

, "A CRIT/C1" 

Conselhos 
., 
as 

Namoradas 
Se teu namorado algum dia te 

disser que não podt!rá ver-te á 
noite, por ter de fazer serão no 
escrlptorio, affirmando-te com a 
maxima convicção que "poderás 
telephonar, em caso de duvida", 
nã0 te esqueças de telephonar ... 

II 
Se teu namorado, quando em 

passeio comtigo, olhar "natural-
111ente" para uma moça que pas 
se m sentido contrario, não dês 
o desespero: Olha ta111be111 "na­
turalmente" para qualquer rapaz 
que passe no mesmo sentido ... 

Ili 
Não te esqueças que u111a mo­

ça nunca deverá dizer ao namo­
rado que o ama. U111a declara­
ção de amor de .uma moça a um 
rapaz é' positivamente ridícula e 
compromettel-a-á mais tarde ... 

IV 
Umà mo~á que se presa n_âo 

deve senta,r-se' ou andar muito 
agarrada ao rlamorado, Dá assim 
u,ma idéa .de que o grude ª!"da 
bar<1to e apr!;!senta uma ,pe~s1ma. 
credencial 'ã respei\r cte ~ua P,í\l· .. . 
·p'ria pessoa. Hà tantos logà~es 
mais apropriados para taes fins 
do que na frente dos outros, por 
exemplo: no portã?, no carr~­
manchão, nos bailes, onde nao 
falta o classico: "V.amos tomar 
um pouco de ar lá fóra? Aqui 
dentro está uma fornalha ... ", etc., 
etc ... 

V 

VII 
Quando estfvcres no bonde, 

no omnibus, n·o cine111a ou pas, 
seiando na praia co,n o namo ­
rado, repare bem_ se elle se prc­
occupa em que mngucm se en­
cosk a ti ou ro.:c por tL e d~ 
facto. elle está preoccupado c9m 
tal· ninharia, pódes, st:~n receio, 
concluir que elle é e Julga que 
todos os outros irão fazer com­
tigo o mesmo que elle faz com 
as outras ... 

Xlll 
Ha muitas moças que possuem 

~ condemnavel habito de fllrta­
rem escandalosame.nte mesmo 
cm presença dos namorados . 
(Affirmo~o por experiencia pro­
prla). lsfo, certamente, produz 
um effeito contraproducente, e 
dà como conscquencia, brigas de 
todo o quilate e que se,mp1'e 
terminam com u tradicional: 
"Vocês, homens, são todos 
iguaes" ... 

Vocês, mulh'eres, esquecem-se 
9bstinada1_11ente _que o homem 
peccou á 1nstanc1as .. de uma mu­
llier, e agora, depois de tantos 
seculos em que esta verdade tem 
sido inconfundivelmente compro­
vada, ainda teimam em assevcr~r 
que n'ós somos os "piratõcs , 
os "se11vcrgonhas" e por ah1 
afóra, .. 

JULIO DE OLIVEIRA - ~ 

_ •- Attilio , Marins 
Cirutgião~Dentista 

Rua Marechal Flrria110 
J'clYoto, 222 

NO t/ A JOUASSÚ 

Nunca chames te11 namorado · _ ______, ~ 
ue "111eu bem", "queritlo", "meu ~ 1" 
amor", "coração", e outra~ ba- , ADECI M ENTO 
buzeira&. Assim fazendo, nao te AG R . 
imporás ao necessario respei~o 
para espinafrai-o quando se f1-
ter preciso. 

. A familia l'fres pr,r esil' meio 
Elgraikce />r'llhorrula e, Iodas w; 

VI ,pessoasqur aco111/xlllhmam os 
restos 11101·.tars da pranteada d. 

Nun~a faças a menor refer_en- Giiirllll(lr !'ires /Jastos, ali' s1w 
eia ;;o teu na111oraclo anterior, itltima morcu(q e dc.1101!0 o.~ ro11 -
com razão que tu ainda conser- vidam a assistir " 1111.ssa qur, 
vas recordações possivelmente por atiiza ria jimula 11wmla ('(' • 
gratas e isw com certeza ser- Úbràr nd p,:o,;i11111 dfo 20 do 1_11c;; 
te-á inconveni,hte, porque ~a ·vindoúro, m~ J,flttriz ,focal, li . 9 
maioria das vezes, não acharas horas.' '<(a 111a1;ha. ,., 
uma respostJ que o socegue... , , , 11 • ~ •• •• 

••••• ~ ••• ~-- ~- ~ .,.~. ,/1 

3_ 

Aqui, Ali e Acolà ... 
Di'.;'.em: 

qlll' o nosso amigo Ç>berlan_d 
anda com 11111a s rtc untca; nn11-
go Ohcrla1HI, n:io se recorda da 
casinha de caboclo: "um é pou­
co, dois ~ bom, ln•s ~demais?". 

-que o meia direita tio_ n~sso 
club Antonio Barbosa, fot vtsto 
pa s~ando na rua Bernardino 
Mcllo com uma linda crcat11ra ... 

-que o Ary nnda fugido. O 
que houve? Estar,I cm algum 
COnl'ento? 

-que o Nilo de Oliveira, no 
sabbado passndo, l'lll um dos 
banco - da P. M. Seabra, t •ve 
uma forte crise nervosa e que 
foi socrnrrhlo por muitos amigos 
que se achavam no local. O que 
fízer,1m ao c,;pirituoso Nilo? Cui­
dado n111i~o para que esta crise 
não se repita ... 

( ,ttr • 
~ r 

~ua roupa eua iuia 1 
1 ) <,' n 

"A l U A li Y O I Ji} 

OMLJ 10" 
A 

A' '1 '1'111/(I t'/11 /ot/11 ., 11/'/1111 t'IIS 

, Deposito: 
R. Man'chal floriano, 148 
' 

Victro]as ~ Discos 1 
A l'l'l:ÇOS DA CAPITAi, 

s (} ,.\' () 

Bazar Mineiro 
M arcchal floriano, 190 

.J. A. Mattos 

Qutanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carviin, l nha, lo11çn dt! h:irro, 
av· •s nvus e 'orvctc:i de ' ~ v;1rias qualidades. 

üepusilo de gelo 

Mc1nocl ,o ·lho 



"A CRITICA ' 

Armazem Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaes 

o Aipira~or rneal e a E nrnra~eira ~a EleUrolux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

.'.lU negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland r arrulla 11 

26, Rua Presidente Wilson, 26 l 
·--------------= i 
~~~~~~~~~~~~w~~w~~w~~w~-

r-------·------------------w•--------------------------~-----=-·~:..:F: 
~ . 
1 Ca~;a Peixoto 1 

• 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 

Por atacado e a varejo a preços 1noclicos i 
MANOEL P E IX _O T () 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·------------------------------·-----------------------------~----- - •-

A Nova Mt-1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pata 
homens. 

Calçados, Chapéos n~ 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

A 11to111n l)fl"efra 

!Jius 

PRAÇA M. SEAl>RA, 4-N. IOUAc:SU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe · para anjos e adultos 

Acceitam-se encommenc.las a qualquer hora. 

Variadas collec9ões de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua lV[arer.hal Floriauo .Peixoto, J 44 

Nova Iguassú Estado do Rio 

• 

Armazem Santa Rita 1------------------------
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chama111os a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:; preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

---------------------·---
[afé e Henaurante ~auto lntonio 

Pensão a preços modico.s 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangc:irag 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' 

-------------------,-,~-__; 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços ela fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Et:itado do Rio 

Despenso Olobo !;o:

1

:açã: di:c:a\i':. :e: 

reacs dos Estadcs de São Paulo, Minas e Rio O: e.lo Sul. 

Vinhos recebidos directammfe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208~1\ º"ª Ig111-1:-sü 

'==--:::1z;?~EFf&ii:~:a::d,~-, 
Drn. Amelia ~in~eiro ~e Almei~a 

l= 
.......... :::l'!"'P'SETCWFE'i 

CIRURGIÃ DENT!Sl A 

Segunrlns, quartas e sexta s dm; 8 lls 12 lioras­
Nj!opoUs-E. tio Rio. 1~ d e 1 iis 8 Loriui dn, no t e 
em BtUL r esidedcia /t Rua Bornnr.!ino Mello, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 ús 7 da noito, ás tc-rçns, quintas e snb­

brulos ét Rmt Chile, 23-2· anel a r, con1 elovn.dor. 

Telephorie 2-3997 - Rio de Janeiro 

* -- , s, s . ... 

.,..,...., .......... ,.. . .., .......... .,. ...... ,. ........ .,. ......... ,. .. .....,....,......,..,._,,_.., ....... ....,...,_,.......,...,.,......,...,.,....,.,,..,... ....... ,..,.,.~ 

Tinturaria flite f luminen~e ~ª~~!::'.: ~:~:::/~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

A J v·a r o R o b I e s Quinta na 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

' 

:: ... ::.::;: •• ::::.:;::.=::.:::::. =~=•=::•=• =• ,.,::.=::.::::.:::=,. -==•=•=•=• :i:,. -=•=•=•=::=:• =::w:::=w •=•=•=•==--=======:=::.:=,. ~-• ,.,..,.,, • .,__,.,., • ._,._.._ .... .._,_.._--.,.#..,._,_ .... ._,...._-..,_...,..~ ..... ,.._,.,..,_ .,.w.,..,.,..,.,....,.,..,.,,_ .... _,__._,....,..,._,."-.,..._,.._,..., • ....,....,...,.,..,...,.;.,....,, 
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O SONHO ~~--------·-·- -·-•---~~~~~.,, 
~ w.._, ...,.._,.""'-"'V ____ ~............., _______ ,:.a 

CHRONiijUETA 
Esta noite, meu amor, so­

nhei que estava morrendo, 
e tu assistia á minha ago 
nia. 

-Meu coração, suppli 
quei. 

Quero meu coração. 
E tu, suavemenfe poisan­

do a mão sobre o meu pei­
to, disseste : 

-Aqui ... 
Ao sentir o contacto de 

teu affago, sorri, feliz. 
-Quero, no ultimo ins­

tante, q~1e o tomes e o 
deixe ficar tranq11illamente 
junto ao teu coração, como 
e111 uma cova florida. 

Não 
sei si 
merfü 
ses te-­
sim ... 
Mas, 

teu be­
llo sen­
bl,!nte 
e s t á 
trans­

figura 
do por 

um& tão grande tristeza ... 
E 110 ulti:no esterior da 

agonia, os olhos voltados 
oara o Alem, senti, ainda 
longe, iiluitci longe, que te 
approximaste e, com toda 
ternura, tornaste meu co­
raçã0, abrigando-o, cari 
nhosamente, junto ao teu 
coração ... E quando a al­
ma alçou seu ultimo vôo, 
desprendendo-se de meu 
corpo, tu arrebataste esle 
cora<_-ào ainda vivo e tão 
cheio de ti, com um deses­
pero immenso... E sobre 
mim-já tão fria, tão fria, 
as mãos sobre o peito­
caíste, como uma caixa 
inutil, a chorar sentidamen­
te, dolorosamente ... 

MPu amor, soffrerá5 as­
sim, quando eu morrer ? 

DOR SUPREMA 
Se a dàr peren11e q11e teu peito mfr('///fl 
.,,r mi11/ia dôr q11i;:,l'res co11/11mlir, 
Jamais terei na vida w11a torme11ta, 
Capaz de 111c1t co11Jorfo dl'sfmi, ! 

E esse soffrer que cada vez a11gmc11ta, 
Srní banfdo pl'lo teu sorrir, 
Na divisiio da dàr rr/1resenta 
Peq11c11a operaçiio de subtrair. 

Pm·ém, ll'11ho ccrlesa q11c, afinal, 
Tu 111-io tercís do me1t prazer eg11al, 
Porque esta gloria, então, scrd só mi11ha ! 

Se1·ei 110 11m11do um homem extraonli11ario, 
A/tl,11 de tudo, ai11da donatai·io 
Do grande coraçcio de uma Rainha! 

! STENIO 

~~-. 

~-,., . "' ..,,.,., . ... ,., ,., ,., ,.,,., ,.,,., ,.,~~ ,.., • ""'"'"°"..,... 

Soluçarás com toda essa 
angustia? ... 

Não, eu sei, não chora­
rás ... 

UMA POR HOJE 
-Dou-te os parnbens! 

Tenho reparado que depois 
qHe te casaste, nunca mais 
te falta111 botões na roupa ... 

-E' verdade ... a minha 
mulher é um anjo! Ensinou­
me a coser logo na primei­
ra semana do nosso feliz 
enlace. 

Diz VHgas Villa que,­
"a mulher é 11111a estrophe 
de carne, um rythmo que 
anda ... " - qual o homem 
que, mesmo não .sendo poe­
ta, passou pela vida sem 
que tivesse composto um 
poema : sentim ntal, tetri­
co, lyrico, risonho, humi­
lhante, orgulhoso com es­
sas divinas estrophes que 
despertam em nós esse sen• 
timento admiravel que é o 
Amor?!. .. - "Estrophes de 
c:irne, rythmo que anda" ... 
fosse eu poeta magico, pa­
ra compol-as caprichosa­
mente, reunindo-as n'um 
só livro, e emprestar-lhes 
um rythmo que andasse ..• 
mas, só em direcção a 
mim ... 

D. NINOUEM 

··~··~ ... 
AS mulheres queixam-se 

de que os homens mui­
tas vezes nao cumprem as 
suas promessas. E' mais 
uma prova de que clles são 
inlelligentes ... 

A PEOR cousa para um 
homem de espirito é ter 

que sondar, um dia, o es­
pirita da mulher a quem 
ama: seria melhor que lhe 
sondasse o estomago .•. 

O sonho foi um deslum­
bramento: deixou-me o con­
forto de saber que por nm 
instante só, como um en­
gano, realizaste na morte o 
milagre que não quizeste 
realizar em vida, para en · 
cantamente de,ta minha 
alma emotiva, e que ago­
ra, ou talvez nunca, nunca 
mais realizarás ... Ao Mundo Elegante 

Meu amor, o sonho é 
uma transfiguração divina ... 

E como eu morri feliz! 

NOEMIA PITANGA 

-----•-----------
O MELHOR meio de per­

der uma mulher é dar­
lhe a entender que se sen­
tiria muito a sua partida ... 

UMA MODA ORIGINAL l 
....,-~JJijff'{;//j-,.-~ Quereis 1111111 calça elegante e com 

~ o vinco fixo ? 
IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi-
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de Inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

/Juravl'l e Ewllo111ico ! - Só 11a ALfAIATARIA SILVA 

'Nrl'.9.,._.,,.•Yh••--•••rl'N.W• .. •• .. ••••••••• .. ••••••••••••••• .. •••• .. 9J4.•h'\J 


